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A constância é contrária à natureza,  
contrária à vida. As únicas pessoas 

completamente constantes são os mortos. 
Aldous Huxley 

 

O mundo apesar dos inúmeros fracassos e brutalidades 
históricas avançava para um ponto em que reinaria a razão. 
Uma onda de irresponsabilidade capitalista afastou qualquer 
resíduo de instituições e de ideologias construídas sobre a base 
da solidariedade. Será quase impossível recuperar, por muito 
tempo, talvez só depois de várias gerações. 
O homo sapiens geralmente não sabe viver, não tem 
familiaridade real com a vida, nunca se sente totalmente 
confortável, por isso vive buscando diferentes projetos, mais ou 
menos ambiciosos e/ou grandiosos. E claramente fracassa. 
Quando chega à conclusão de que teria sido melhor, 
simplesmente ter se dedicado a viver, já é muito tarde.  
Com certeza já tivemos mais tempo para viver, mas vivíamos 
pouco. Agora boa parte dos humanos vive perdendo tempo com 
selfies, nas redes sociais, sempre com os mesmos grupos que 
pensam de maneira similar. Antes a vida não era só uma 
questão de entender as coisas, mas também de transformá-las. 
Nossa geração tem o dever de transformar a crise ambiental em 
oportunidades para o viver bem do povo brasileiro e de toda 

humanidade. Temos que construir uma mudança da estrutura 
produtiva e na forma de consumir que possam progredir para 
um futuro moderno e sustentável, de forma que todos possam 
respirar ar limpo, beber água potável, comer alimentos 
saudáveis, viver com saúde, ter empregos dignos. Temos que 
transformar nossas formas de produção e consumo. O 
desenvolvimento dos seres humanos como espécie teve como 
consequência a necessidade de se produzir a carne, não apenas 
de caçá-la. A simples ideia da produção de carne: prender os 
animais, os privar da felicidade e do prazer de viver, fazer 
inseminações, tirar deles as crias assim que nascem com as 
mães berrando de sofrimento e voltar a fecundá-las o quanto 
antes. As pessoas costumam ficar vendo fotos de gatinhos e 
cachorrinhos fofos brincando. Quando será que esquecemos 
que os bezerrinhos também brincam e são fofinhos.  
Que os porquinhos também brincam. As pessoas ficam iradas 
se certos animais forem comidos, golfinhos, baleias, gatos e 
cachorros. Mas essa piedade...animais muito mais inteligentes, 
como os porcos, podem e devem ser humilhados e comidos, e 
temos feito isso há tanto tempo que os seres humanos nem 
pensam mais na crueldade inerente à produção de alimentos na 
atualidade. Lavagem cerebral! Não é uma questão de 
fanatismo. Há uma enorme diferença.  
Será que as pessoas esperam que seu Deus esteja feliz com a 
forma como tratamos e matamos os animais para a produção? 

 

Vivemos sob a ameaça do aquecimento global, não só no 
mundo industrial, mas também em nossos próprios cérebros. 
Não somos conscientes do preço que iremos pagar em forma 
de rios envenenados, florestas incendiadas, o ar nos asfixiando 
e milhões de pessoas desesperadas sendo expulsas das áreas 
rurais. O art. 225, da CF/88 dispõe que: todos têm direito ao 

meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum 
do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao 
Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e de 
preservá-lo para as presentes e futuras gerações. 

A CF/88 também veda práticas que submetam os animais à 
crueldade, e a Lei de Crimes Ambientais criminaliza os atos de 
abuso e maus-tratos de animais nativos ou exóticos. O aparato 
legal, porém, tem sido insuficiente. Diversos movimentos 
sociais denunciam o descumprimento e pregam o 
reconhecimento dos direitos dos animais. Como podemos ter 
chegado ao ponto de que o fundamento da democracia seja 
ameaçado por um sistema de justiça deficitário? Não existem 
leis naturais que governam o comportamento humano. 
A questão do futuro ainda não está definitivamente resolvida. 
Me parece inapresentável a direita desenrolando a bandeira da 
ética. Tudo começou num dia em que para tranquilizar os 
neoliberais políticos começaram a vestir os mesmos ternos e a 
beber os mesmos vinhos. Continuaremos comendo a mesma 
carne produzida com tamanha crueldade e que para sua 
produção tem um papel destrutivo e letal, baseada em 
explorações gigantescas e otimização de rendimento, 
totalmente o contrário de desenvolvimento aceitável, sem 
proteger o solo, os lençóis freáticos, os rios e as florestas? 
Somos signatários da Declaração Universal dos Direitos dos 
Animais - Unesco - ONU (Bruxelas - Bélgica, 27/01/1978). 
ARTIGO 1: Todos os animais nascem iguais diante da vida, e têm o mesmo 
direito à existência. ARTIGO 2: a) Cada animal tem direito ao respeito.  
b) O homem, enquanto espécie animal, não pode atribuir-se o direito de 
exterminar os outros animais, ou explorá-los, violando esse direito. Ele tem 
o dever de colocar a sua consciência a serviço dos outros animais 
ARTIGO 3: a) Nenhum animal será submetido a maus tratos e a atos 
cruéis. b) Se a morte de um animal é necessária, deve ser instantânea, sem 
dor ou angústia. ARTIGO 4: a) Cada animal que pertence a uma espécie 
selvagem tem o direito de viver livre no seu ambiente natural terrestre, 
aéreo e aquático, e tem o direito de reproduzir-se. b) A privação da 
liberdade, ainda que para fins educativos, é contrária a este direito.  
ARTIGO 5: a) Cada animal pertencente a uma espécie, que vive 
habitualmente no ambiente do homem, tem o direito de viver e crescer 
segundo o ritmo e as condições de vida e de liberdade que são próprias de 
sua espécie. b) Toda a modificação imposta pelo homem para fins 
mercantis é contrária a esse direito. ......... ARTIGO 14: a) As associações 
de proteção e de salvaguarda dos animais devem ser representadas a nível 
de governo. b) Os direitos dos animais devem ser defendidos por leis, como 
os direitos dos homens. 
Não podemos achar, em nosso antropocentrismo, que por 
sermos animais “mais inteligentes” podemos fazer o que 
queremos com animais “menos inteligentes”.  
Esse pensamento será destrutivo aos direitos humanos até 
porquê a analogia seria que homens “mais inteligentes” 
poderiam fazer o que quisessem com os “menos inteligentes”. 

■■■ 

OBS. Os textos expressam a opinião de seus autores, não necessariamente coincidente com a dos coordenadores do Blog e dos participantes do 
Fórum Intersindical. A cada reunião ordinária, os textos da Coluna Opinião do mês são debatidos, suscitando divergências e provocando reflexões, 

na perspectiva de uma arena democrática, criativa e coletiva de encontros de ideias em prol da saúde dos trabalhadores.  

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Aldous_Huxley
http://www.urca.br/ceua/arquivos/Os%20direitos%20dos%20animais%20UNESCO.pdf
http://www.urca.br/ceua/arquivos/Os%20direitos%20dos%20animais%20UNESCO.pdf

